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ReSUMo 
embora reconhecendo a viabilidade e a factibilidade metodológica quando da 
aplicação das categorias clássicas de noticiabilidade no terreno empírico, o artigo 
defende como premissa a necessidade de aprofundamento da compreensão do 
estatuto que distingue um evento noticiável no conjunto dos acontecimentos cotidi-
anos. Busca-se uma reflexão sobre a configuração expressiva dos itens noticiosos 
a partir de um olhar para a atividade jornalística – e, particularmente, para a 
seleção noticiosa – localizado no horizonte da cultura. Para tanto, recorre-se a 
dois conceitos caros ao campo de estudos da cultura: as concepções de senso 
comum e de hegemonia.
Palavras-chave: noticiabilidade; regularidade cotidiana; senso comum; hegemonia.
ABStRACt 
Although recognizing the methodological availability and feasibility when enforc-
ing the classic newsworthiness categories in the empirical field, this paper takes 
as a premise the need of a deep comprehension of the status that discriminates a 
newsworthy item in the set of everyday events. It intends to reflect on the expressive 
configuration of news items from a view located in the horizon of culture involving 
the journalistic activity – and, particularly, the news selection. to do so, it draws on 
two pertinent concepts of the field of cultural studies: the conceptions of common 
sense and hegemony.
Keywords: Newsworthiness; everyday regularity; common sense; hegemony.
ReSUMeN 
Si bien reconoce la factibilidad y viabilidad metodológica en la aplicación de las 
categorías clásicas de interés periodístico sobre bases empíricas, el artículo sostiene 
como premisa la necesidad de profundizar en el conocimiento de la situación 
que distingue a un acontecimiento de interés periodístico en todos los eventos 
diarios. el objetivo es reflexionar sobre el conjunto significativo de los elementos 
noticiosos a partir de un vistazo a la actividad periodística – y en particular para 
la selección de noticias – ubicado en el horizonte cultural. Por lo tanto, se refiere 
a dos conceptos importantes al campo de estudios de la cultura: las concepciones 
de sentido común y la hegemonía.
Palabras clave: noticiabilidad; regularidad diaria; el sentido común; hegemonía.
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Para situar o debate
O	que	determina	o	estatuto	de	um	 item	noti-
ciável	e	quais	 são	os	parâmetros	que	orientam	a	
transmutação	de	um	evento	do	plano	fenomênico	
para	um	evento	no	terreno	expressivo	a	partir	de	sua	
construção	narrativa?	Tais	questionamentos	não	são	
recentes,	tampouco	isentos	de	reflexões	no	decorrer	
da	história	dos	estudos	do	 jornalismo.	As	tentativas	
de	respostas	para	eles,	muito	embora	com	variações	
de	abrangência	e	de	complexidade,	também	são	
inúmeras.
Uma	pista	que	ajuda	a	colocar	em	perspecti-
va	os	diferentes	contextos	dessas	formulações	vem	
do	sociólogo	norte-americano	Herbert	Gans	(2004)1.	
Atento	à	questão	da	seleção	noticiosa,	o	autor	pro-
põe	uma	classificação	para	as	teorias	sobre	a	origem	
das	notícias	em	quatro	principais	grupos,	que	variam	
dos	enfoques	de	alcances	mais	limitados	aos	modelos	
teóricos	mais	abrangentes.	Assim,	o	primeiro	grupo	
apresentado	por	Gans	(2004,	p.	78)	é	centrado	nos	
jornalistas	e	sustenta-se	na	premissa	de	que	a	forma-
tação	do	conteúdo	noticioso	resulta,	essencialmente,	
do	julgamento	subjetivo	dos	próprios	profissionais	da	
área.	Enquadra-se	nesse	grupo,	por	exemplo,	o	clás-
sico	estudo	sobre	a	dinâmica	de	seleção	de	notícias	
1 O livro Deciding what’s news,	de	Herbert	J.	Gans,	foi	original-
mente	publicado	em	1979.
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conduzido	por	David	White	(1950),	em	meados	do	
último	século	–	análise	que	leva	o	autor	a	denominar	
gatekeeping	o	processo	de	escolha	dos	aconteci-
mentos	noticiosos.	Por	esse	ponto	de	vista	teórico,	
portanto,	as	notícias	submetem-se	e	decorrem,	ne-
cessariamente,	dos	vieses	–	 ideológicos	e	políticos,	
entre	outros	–	de	cada	um	dos	integrantes	das	salas	
de	redação.
Em	virtude,	especialmente,	dos	 limites	de	sua	
abrangência,	a	premissa	básica	desse	primeiro	modo	
de	abordagem	é	superada	em	elevado	grau	pelo	
segundo	grupo	teórico	apresentado	por	Gans	(2004).	
Favorecido	pela	efervescência	de	estudos	sobre	o	
jornalismo	no	âmbito	das	ciências	sociais,	esse	outro	
modelo	de	abordagem	enfatiza	as	rotinas	de	produ-
ção	das	organizações	noticiosas	e	procura	revelar	
como	o	processo	de	seleção	das	notícias	é	influen-
ciado	por	requisitos	de	ordem	eminentemente	orga-
nizacional.	Nesse	panorama,	algumas	teorias	optam	
por	evidenciar	os	imperativos	comerciais	das	empre-
sas	noticiosas,	enquanto	outras	se	preocupam	com	a	
organização	das	instituições	jornalísticas	propriamen-
te	ditas.	Como	exemplos	clássicos	dessa	abordagem	
na	tradição	norte-americana,	podem	ser	citadas	a	
análise	de	Warren	Breed	(1960)2	sobre	o	processo	de	
“controle	social”	estabelecido	nas	salas	de	redação	
e	o	estudo	de	Leon	Sigal	 (1973)	sobre	os	procedi-
mentos	operacionais	compartilhados	por	 jornalistas	
no	processo	de	construção	das	notícias.
O	terceiro	modelo	de	aproximação	apontado	
por	Herbert	Gans	(2004),	por	sua	vez,	desvia	o	olhar	
das	instituições	jornalísticas	e	fundamenta-se	na	pró-
pria	natureza	dos	eventos	noticiáveis.	Popular	entre	os	
defensores	do	clássico	paradigma	da	imparcialidade,	
2	 Análise	originalmente	publicada	na	década	de	1950.
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esse	grupo	de	teorias,	também	conhecido	como	“te-
orias	do	espelho”,	parte	da	premissa	de	que	são	os	
eventos	–	no	plano	fenomênico	–	que	determinam	o	
processo	de	seleção	das	notícias,	restando	aos	 jor-
nalistas	a	simples	tarefa	de	espelhá-los	e	refleti-los	à	
audiência.	Bastante	datado,	esse	tipo	de	abordagem	
tem	sido	foco	de	críticas	e	caído	progressivamente	
em	desuso	desde	o	final	dos	anos	1960	em	razão,	
também,	das	fragilidades	de	suas	premissas	(GANS,	
2004,	p.	79).
Finalmente,	o	quarto	grupo	de	teorias	–	o	mais	
amplo	deles	–	explicita	o	processo	de	seleção	noti-
ciosa	a	partir	de	forças	oriundas	do	exterior	das	or-
ganizações	jornalísticas.	Modelos	explicativos	ancora-
dos	em	determinações	tecnológicas	ou	econômicas	
enquadram-se	nessa	perspectiva	(GANS,	2004,	p.	79).	
Alguns	exemplos	nesse	sentido	provêm	de	análises	
que	vinculam	o	tratamento	noticioso	de	determinadas	
temáticas	ao	 lobby	direto	de	grupos	de	interesse	ou	
a	pressões	de	grandes	anunciantes	em	um	modelo	
de	jornalismo	substancialmente	capitalista.
Como	 rota	de	 fuga	de	 reducionismos	ou	de	
conclusões	determinísticas,	tal	preâmbulo	vislumbra	
ser	 índice	para	ao	menos	uma	elucidação	sobre	a	
natureza	teórico-conceitual	da	noticiabilidade3.	 Isto	
é,	entende-se	que	as	diferentes	classificações	aci-
ma	citadas	não	configuram	meros	questionamentos	
retóricos	ou	chamarizes	para	uma	discussão	teórico-
-conceitual	 já	fossilizada	(nesse	caso,	pela	demasia	
de	sedimentação)	no	campo	dos	estudos	da	práxis	
jornalística;	muito	pelo	contrário.
3	 A	incursão	nas	classificações	apresentadas	por	Herbert	Gans	
também	foi	trabalhada	no	capítulo	“Perspectivas	históricas	da	
análise	da	noticiabilidade”	(2014).
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Contudo,	na	posição	de	ressalva,	um	primeiro	
ponto	deve	ser	aqui	ressaltado.	Muitas	dessas	classifi-
cações	e/ou	interpretações	–	faz-se	necessário	admitir	
–	são	factíveis	e	metodologicamente	verificáveis	a	
partir	de	variáveis	quantitativas	e	qualitativas	no	plano	
empírico.	Configuram,	por	conseguinte,	compartimen-
tações	do	conceito	de	notícia	–	e	de	noticiabilidade 
–	operacionalizáveis	a	partir	de	um	vértice	de	obser-
vação	predominantemente	técnico	(instrumental,	em	
alguns	casos)	para	o	fenômeno	jornalístico.	A	esse	
respeito,	pouco	resta	a	questionar	no	plano	teórico-
-metodológico	para	além	do	reconhecimento	de	sua	
operacionalização	empírica.
Não	obstante,	reconhece-se	como	pressuposto	a	
necessidade	de	um	aprofundamento	para	as	mesmas	
questões	com	base	na	complexidade	do	fenômeno	
de	seleção	noticiosa.	Em	outros	termos,	propõe-se,	
neste	artigo,	uma	reflexão	sobre	a	configuração	ex-
pressiva	dos	 itens	noticiosos	a	partir	de	uma	com-
preensão	para	a	atividade	jornalística	sob	um	prisma	
localizado	no	plano	da	cultura.	Em	suma,	busca-se	
amparo	em	uma	leitura	tipicamente	geertziana	para	
a	concepção	de	cultura	como	o	conjunto	de	“pro-
dução	simbólica	tecida	pelos	próprios	homens”	(GE-
ERTZ,	1989)	e,	por	consequência,	da	prática	noticiosa	
como	um	dos	teares	que	ajudam	a	tecer	tal	trama	
no	cotidiano	(SCHUDSON,	2003).
Compreende-se,	assim,	que,	diante	de	um	en-
tendimento	operacional	para	a	noticiabilidade	a	partir	
de	parâmetros	e	categorias	factíveis	de	verificação	
empírica	no	plano	metodológico,	o	olhar	para	o	fenô-
meno	deve	perpassar	dois	conceitos	caros	às	ciências	
humanas	e	sociais:	as	concepções	de	senso comum e 
hegemonia.	Os	critérios	noticiosos	que	orientam	a	pro-
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dução	jornalística	que	chega	à	contemporaneidade	
passam	a	ser	observados,	então,	como	reconfigura-
ções	simbólicas	–	no	plano	expressivo	–	das	dissonân-
cias	cotidianas	presentes	na	materialidade	do	plano	
dos	fenômenos.	Isto	é,	trata-se	de	elementos	paradoxais 
(em	uma	compreensão	aristotélica	para	o	conceito	
de paradoxo	como	“algo	que	vai	além”	–	“para”	–	de	
um	“senso	comumente	partilhado”	–	“doxa”)	que,	em	
última	análise,	serve	de	objeto	para	as	notícias.
O senso comum como forma de apreensão 
da realidade e pano de fundo para as notícias
As	 interpretações	que	diferentes	culturas	atri-
buem	a	uma	mesma	modalidade	de	fenômeno	–	por	
exemplo,	as	concepções	de	temporalidade,	as	rela-
ções	entre	vida	e	morte,	as	oposições	entre	gêneros	
e	sexos	biológicos	etc.	–	ajudam	a	compreender	que	
a	construção	de	uma	definição	conceitual	para	a	
ideia de senso comum	–	ou	seja,	para	ideia	de	um	
sentido	comumente	partilhado	–	 insere-se	em	um	
quadro	epistemológico	bastante	complexo.	No	plano	
filosófico,	a	origem	do	conceito	remete	à	 ideia	de	
doxa	oriunda	do	pensamento	grego	clássico.	Já	no	
contexto	do	pensamento	social	moderno,	a	concep-
ção	passa	por	um	sugestivo	processo	de	reelabora-
ção	a	partir	de	distintas	–	e	por	vezes	controversas	
–	perspectivas	teóricas.
De	modo	geral,	a	adoção	do	 senso	comum	
como	categoria	de	análise	vincula-se	a	um	proces-
so	relativamente	recente	de	revisão	do	pensamen-
to	sociológico	que	culmina	na	implosão	de	algumas	
de	suas	certezas	e	estruturas	teóricas	mais	estáveis.	
Como	frisa	Souza	Martins	(2010,	p.	52),	“se	a	sociolo-
gia	do	século	XIX	e	da	primeira	metade	do	século	XX	
C&S – São Bernardo do Campo, v. 37, n. 3, p. 215-237, set./dez. 2015
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v37n3p215-237222
Marcos Paulo da silva 
descobriu	o	homem	como	criatura	da	sociedade,	o	
período	recente	põe	a	sociologia	ante	a	crise	dessa	
verdade	relativamente	transitória”.	Trata-se,	entre	ou-
tros	aspectos,	de	um	processo	de	dupla	valorização:	
do	homem	comum	como	ser	 imerso	no	cotidiano	e	
do senso comum	como	conhecimento	 legítimo	da	
vida	de	todo	dia.
No	ponto	de	vista	de	Clifford	Geertz	(2007,	p.	
115-116),	o	senso comum	adquire	o	estatuto	de	uma	
“construção	sócio-histórica”	que	está	sujeita	a	“pa-
drões	de	juízo	historicamente	definidos”	–	isto	é,	ca-
racteriza-se	como	um	modo	de	“interpretação	da	
realidade	imediata”,	um	tipo	de	“polimento”	cultu-
ralmente	determinado	dessa	“qualidade	de	ser	real”.	
O	conceito	representa,	para	o	autor,	uma	das	ca-
tegorias-chave	dos	sistemas	filosóficos	modernos	ao	
estabelecer-se	como	dimensão	da	cultura	que	“não	é	
normalmente	considerada	um	de	seus	compartimen-
tos	organizados”;	distancia-se,	desse	modo,	tanto	de	
um	“conjunto	de	opiniões	resgatadas	diretamente	da	
experiência	concreta”	quanto	de	“um	resultado	de	
reflexões	conscientemente	deliberadas”	(GEERTZ,	2007,	
p.	114-116).	Assim,	a	ideia	de	senso comum inscreve-
-se	exatamente	na	reformulação	dessa	distinção	entre	
“a	mera	apreensão	da	realidade	feita	casualmente”	
e	uma	sabedoria	coloquial	–	“com	os	pés	no	chão”	–	
que	a	julga	e	avalia.	Configura-se,	em	outros	termos,	
um	modo	de	conhecimento	“capaz	de	lidar	com	os	
problemas	cotidianos,	de	uma	forma	cotidiana”,	algo	
como	um	“adversário	natural	das	histórias	mais	sofisti-
cadas”	(GEERTZ,	2007,	p.	115)	–	ou,	ainda,	como	um	
sinônimo	para	as	potenciais	conclusões	a	que	uma	
mente	repleta	de	pressuposições	está	apta	a	desem-
bocar	no	cotidiano.
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É	também	na	ideia	de	vida	cotidiana	que	se	an-
cora	a	definição	de	senso comum	de	José	de	Souza	
Martins	(2010).	Amparado	teoricamente	no	ponto	de	
vista	do	pensador	marxista	francês	Henri	Lefebvre,	o	
sociólogo	brasileiro	desenvolve	uma	crítica	de	fôlego	
às	correntes	do	pensamento	social	que	observam	o	
senso	comum	“numa	relação	de	exterioridade	com	
o	viver”	 (SOUZA	MARTINS,	2010,	p.	54).	Segundo	o	
sociólogo,
O	senso	comum	é	comum	não	porque	seja	banal	ou	
mero	e	exterior	conhecimento.	Mas,	porque	é	conhe-
cimento	compartilhado	entre	os	sujeitos	da	relação	
social.	Nela	o	significado	a	precede,	pois	é	condição	
de	seu	estabelecimento	e	ocorrência.	Sem significado 
compartilhado não há interação. Além disso, não há 
possibilidade de que os participantes da interação se 
imponham significados, já que o significado é recipro-
camente experimentado pelos sujeitos.	A	significação	
da	ação	é,	de	certo	modo,	negociada	por	eles.	Em	
princípio,	não	há	um	significado	prévio	ou,	melhor	di-
zendo,	não	é	necessário	que	haja	significações	pré-
-estabelecidas	para	que	a	 interação	se	dê.	(SOUZA	
MARTINS,	2010,	p.	54,	grifos	nossos).
Na	perspectiva	de	Souza	Martins	(2010,	p.	55),	
não	há,	no	âmbito	do	senso comum,	apenas	“nego-
ciação	e	interpretação	de	significados”,	mas,	sobre-
tudo,	critérios	que	determinam	sua	utilidade.	Assim,	
defende	o	autor,	para	além	de	uma	mera	coleção	
de	sentidos	compartilhados,	o	senso comum decorre 
da	partilha	de	“um	mesmo	método	de	produção	de	
significados”,	uma	vez	que	as	situações	de	“anomia	e	
desordem”	são	resolvidas	no	cotidiano	quando	se	dis-
põe	de	“um	meio	para	interpretar	situações	(e	ações)	
sem	sentido”	(SOUZA	MARTINS,	2010,	p.	55).
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O	“método	de	produção	de	significados”	ao	qual	
o	sociólogo	refere-se	diz	respeito	ao	pano	de	fundo	
simbólico	–	consensualmente	estabelecido	e	ratifica-
do	–	com	o	qual	o	homem	cotidiano	ordinariamente	
se	depara	e	retira	sentido	para	a	resolução	das	situ-
ações	de	desvio	que	atravessam	sua	rotina.	Neste	
cenário,	a	exemplo	de	Agnes	Heller	e	do	próprio	Henri	
Lefebvre,	expoentes	da	sociologia	crítica	que	rompem	
com	as	chamadas	teses	ortodoxas	do	marxismo,	Sou-
za	Martins	(2010)	observa	no	senso comum,	não	so-
mente	um	aspecto	essencial	da	vida	cotidiana,	mas,	
também,	uma	forma	de	conhecimento	que	possui	seu	
caráter	emancipatório	–	um	“modo	de	conhecimen-
to”	inerente	a	um	“espaço	de	contradições”.
Em	que	pese	a	valorização	dessa	natureza	eman-
cipatória	do	conceito,	todavia,	outra	corrente	teórica	
representativa	que	também	possui	raiz	no	pensamen-
to	sociológico	marxista	opta	por	colocar	ênfase	no	
caráter	 ideológico	do	senso comum.	Dentre	outros	
autores,	encontra-se	nessa	posição	o	britânico	Geo-
ffrey	Nowell-Smith,	teórico	que	busca	suporte	na	con-
cepção	de	hegemonia	do	italiano	Antonio	Gramsci4.	
Nowell-Smith	(1974,	p.	16)	concorda	com	a	posição	
de	que	o	senso comum	é	precedido	por	uma	ampla	
construção	cultural,	ou	seja,	não	se	trata	de	um	con-
ceito	universal	ou	universalizante.
Contudo,	para	o	autor	britânico,	faz-se	essencial	
para	as	ciências	sociais	a	localização	da	historicidade	
do	conceito.	Nesse	sentido,	o	teórico	defende	que	
o	modo	pelo	qual	o	senso comum	é	percebido	no	
pensamento	contemporâneo	consiste	em	um	produ-
to	da	ideologia	classista	que	emerge	na	sociedade	
4	 O	teórico	marxista	 italiano	Antonio	Gramsci	é	considerado	
o	primeiro	pensador	do	século	XX	a	desenvolver	de	modo	
específico	o	conceito	de	hegemonia.
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capitalista	desde	o	século	XVIII.	Nessa	perspectiva	
teórica,	portanto,	o	senso comum	possui	um	sentido	
“fundamentalmente	reacionário”,	o	qual	não	é	pos-
sível	repudiar	(NOWELL-SMITH,	1974,	p.	16).	O	autor	re-
conhece,	entretanto,	que	há	complexidade,	e	não	
simples	determinação,	em	tal	relação.	Isto	é,	embora	
o senso comum	seja	historicamente	procedente	de	um	
caráter	de	classe,	o	conceito	não	pode	ser	entendido	
meramente	como	um	aparato	da	ideologia	burguesa,	
tampouco	como	uma	espontânea	forma	de	pensa-
mento	das	massas.	Trata-se	de	uma	concepção	de	
ordem	mais	complexa	que	pode	ser	explicada	a	partir	
da	própria	ideia	gramsciana	de	hegemonia.
Senso comum e hegemonia: conceitos em 
interface
Ambas	as	vertentes	de	inspiração	marxista	que	in-
terpretam	o	senso comum	de	maneira	sumariamente	
difusa	–	seja	como	forma	de	conhecimento	emanci-
patória	inserida	no	espaço	de	contradições	do	coti-
diano	ou	como	forma	de	conhecimento	reacionária	
emaranhada	na	sociedade	de	classes	–	são	 indis-
pensáveis	para	o	entendimento	do	conceito	e	para	
a	viabilização	de	uma	análise	crítica	da	narrativa	
jornalística	como	uma	das	pedras	angulares	da	mo-
dernidade.	Por	um	lado,	o	senso comum,	como	forma	
de	conhecimento	típica	da	cotidianidade,	tem	seu	
papel	ressaltado	no	entendimento	da	vida	cotidia-
na	como	dimensão	crucial	do	mundo	social,	espaço	
simbólico	no	qual	a	estética	jornalística	de	narração	
da	realidade	dissemina-se.	Por	outro,	como	espaço	
permeado	de	ideologia,	o	senso	comum	faz-se	fun-
damental	para	a	compreensão	da	maneira	como	os	
padrões	culturais	hegemônicos	operacionalizam-se	e	
estendem-se	ao	campo	de	ação	do	jornalismo.
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Como	maneira	de	aprofundar	o	conceito	de	he-
gemonia	–	preâmbulo	que	se	faz	necessário	neste	
ponto	do	debate	–,	algumas	opções	bibliográficas	
devem	ser	tomadas.	Desse	modo,	não	obstante	sejam	
valorizadas	no	presente	artigo	as	elaborações	pionei-
ras	de	Gramsci	(2004)	–	reflexões	construídas	em	um	
modo	fragmentário	e	suficientemente	emblemático	
durante	o	período	de	cárcere	do	pensador	marxista	
–,	recorre-se	também	a	outros	autores	responsáveis	
por	discussões	teóricas	de	fôlego	a	respeito	da	ope-
racionalização	dos	processos	hegemônicos	no	mun-
do	social.	Lança-se	mão,	assim,	de	abordagens	que	
procuram	desenvolver	a	concepção	em	parâmetros	
que	permitam	a	articulação	entre	o	ponto	de	vista	
gramsciano	e	a	compreensão	da	práxis	jornalística.
Um	desses	autores	é	Stuart	Hall,	teórico	respon-
sável	por	traçar	 importantes	reflexões	a	respeito	da	
relação	entre	hegemonia,	senso comum	e	jornalismo.	
Ao	desenvolver	um	clássico	ensaio	sobre	a	relação	
entre	cultura,	 ideologia	e	meios	de	comunicação,	
Hall	(1977,	p.	322),	em	uma	ênfase	eminentemente	
marxista,	reconhece	que,	para	fazer	valer	o	sentido	
de	sua	existência,	uma	determinada	formação	cul-
tural	deve	atrelar-se	necessariamente	a	um	discurso	
ideológico	mais	amplo	e	já	objetivado.	Nesse	cenário,	
frisa	o	pensador	britânico,	o	modo	de	expressão	da	
vida	cotidiana	–	a	maneira	de	falar	e	 interpretar	o	
mundo	no	dia	a	dia	–	tem	sua	emergência	assegu-
rada	no	modo	como	as	relações	reais	de	produção	
são	transfiguradas	à	aparência	de	relações	imaginá-
rias.	O	senso comum	–	modo	particular	de	apreensão	
da	realidade	no	cotidiano	–	vincula-se,	dessa	forma,	
à	distinção	entre	as	chamadas	“relações	reais”	e	o	
“modo	como	elas	aparecem”,	ponto	central	da	tra-
dicional	noção	marxista	de	ideologia	(HALL,	1977,	p.	
324).	Define	o	teórico:
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O	que	se	passa	por	‘senso	comum’	em	nossa	socie-
dade	–	o	resíduo	de	sabedorias	consensuais,	absolu-
tamente	básicas	e	comumente	aceitas	–	ajuda-nos	
a	classificar	o	mundo	em	simples,	porém	compreensí-
veis,	termos.	Precisamente,	o	senso	comum	não	requer	
razão,	argumento,	 lógica	ou	pensamento:	ele	se	faz	
espontaneamente	disponível,	minuciosamente	reco-
nhecível	e	amplamente	compartilhado.	(HALL,	1977,	
p.	325,	tradução	nossa).
Embora	se	fundamente	em	algumas	premissas	
clássicas	do	marxismo	–	posição	que	revive	a	carac-
terização	apontada	por	Nowell-Smith	(1974)	do	senso 
comum	como	categoria	reacionária	de	apreensão	da	
realidade	–,	Stuart	Hall	desempenha	no	conjunto	de	
sua	obra	um	crítico	e	significativo	papel	na	renova-
ção	do	pensamento	marxista	moderno.	Como	um	dos	
expoentes	da	escola	europeia	dos	estudos	culturais	
–	ao	lado	de	outros	pensadores	das	gerações	que	o	
antecedem,	casos	de	Raymond	Williams	e	Richard	Ho-
ggart	–,	o	autor	sublinha	a	necessidade	de	reconhecer	
a	complexidade	que	está	por	trás	da	relação	entre	
senso comum	e	ideologia.	Nesse	sentido,	o	teórico	ja-
maicano	naturalizado	britânico,	tomando	como	base	
sua	própria	trajetória	de	vida	calcada	em	movimentos	
“diaspóricos”,	procura	aprimorar	as	reflexões	de	seus	
antecessores	–	particularmente	Raymond	Williams,	a	
quem	é	também	preciso	conceder	os	créditos	pelas	
proposições	teórico-conceituais	sobre	uma	concepção	
densa	de	cultura5.
5	 Consideram-se,	sobretudo,	as	importantes	reflexões	de	Williams	
nos clássicos Culture and society (1958)	e	The long revolution 
(1961),	cujo	mergulho	vertical,	pela	própria	questão	de	espaço,	
não	se	localiza	entre	as	propostas	do	presente	artigo.	Utilizam-se	
aqui	as	versões	de	1983	e	a	original	de	1961,	respectivamente.
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Outrossim,	acrescenta	Hall	(1977,	p.	329-331)	ao	
debate	mencionado,	mais	do	que	atribuir	sentido	a	
algo,	a	prática	cotidiana	de	significação	do	mundo	
operacionaliza-se	a	partir	da	maneira	como	os	atores	
sociais	situam-se	nas	reais	condições	de	existência	da	
organização	capitalista.	O	autor	é	bastante	preciso	ao	
reconhecer	que	qualquer	período	particular	da	história	
possui	um	dominante	“sistema	central	de	práticas,	sen-
tidos	e	valores”	que	são	“organizados	e	vividos”.	Não	
se	trata,	portanto,	de	uma	estrutura	estática,	mas,	aci-
ma	de	tudo,	de	um	processo	de	incorporação	segun-
do	o	qual	sentidos	e	valores	estabelecidos	na	periferia	
da	esfera	hegemônica	não	contradizem	os	elementos	
centrais	da	cultura	dominante.
Em	direção	semelhante,	o	sociólogo	norte-ameri-
cano	Todd	Gitlin		ressalta	que	a	ideia	de	hegemonia	
tem	seus	efeitos	produzidos	na	dominação	estabele-
cida	por	uma	determinada	classe	dominante	“através	
da	elaboração	e	penetração	de	ideologia	(ideias	e	
pressupostos)	no	senso comum	e	na	prática	cotidiana”	
(2003,	p.	253,	tradução	nossa).	Ainda	mais	crucial,	su-
gere	Gitlin	(2003),	é	o	fato	de	o	sentido	hegemônico	
do	mundo	reproduzir-se	no	âmbito	do	senso comum e 
fazer	dele	sua	própria	aparência,	como	se	ali	tivesse	
sido	gerado.	A	ideia	de	cultura	dominante	trabalhada	
por	Gitlin	(2003)	e	Hall	(1977)	atrela-se	a	uma	signifi-
cativa	ampliação	e	complexificação	da	noção	de	
dominação,	cerne	da	formulação	teórica	gramsciana:
‘Hegemonia’	existe	quando	uma	classe	dominante	
(ou,	preferencialmente,	uma	aliança	de	frações	da	
classe	dominante,	um	‘bloco	histórico’)	é	capaz	não	
somente	de	coerir	uma	classe	subordinada	conforme	
seus	interesses,	mas	também	exercer	uma	‘total	autori-
dade	social’	sobre	essas	classes	e	sobre	as	formações	
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sociais	como	um	todo.	‘Hegemonia’	está	em	operação	
quando	as	frações	da	classe	dominante	não	somente	
dominam,	mas	guiam	–	conduzem:	quando	elas	não	
apenas	possuem	a	força	para	coerir,	mas	ativamente	
se	organizam	para	comandar	e	ganhar	o	consenso	
das	classes	subordinadas	mesmo	em	suas	contínuas	
oscilações.	(HALL,	1977,	p.	332,	tradução	nossa).
Assume-se,	nesse	cenário,	o	pressuposto	de	que	
uma	determinada	formação	cultural	ou	um	padrão	
estético-expressivo	particular	–	e	isso	serve	também	
ao	jornalismo,	foco	desta	reflexão	–	apenas	se	disse-
mina	socialmente	quando	encontra	suporte	em	um	
padrão	cultural	mais	amplo	e	hegemônico.	Ainda	
mais	 importante,	nesse	sentido,	passa	a	ser	o	reco-
nhecimento	de	que	os	 interesses	particulares	domi-
nantes	ganham	respaldo	apenas	quando	recebem	
uma	significação	mais	abrangente	de	interesse	geral	
–	processo	que	se	passa	na	cotidianidade,	núcleo	
da	concepção	de	hegemonia.	Portanto,	colocada	
em	relevo	a	relação	entre	senso comum	e	hegemo-
nia	–	preâmbulo	necessário	para	o	entendimento	
das	questões	de	fundo	desta	discussão	–,	prepara-se	
terreno	para	a	etapa	final	deste	debate:	a	relação	
entre	o	senso	comum	e	a	prática	de	seleção	noti-
ciosa,	aspecto	fundamental	para	a	reflexão	sobre	o	
envolvimento	da	atividade	jornalística	no	processo	
de	construção	simbólica	da	vida	cotidiana.
Entre a esfera hegemônica e o senso comum: 
dos paradoxos cotidianos aos critérios noticiosos
“All the news that’s fit to print.” O clássico slo-
gan	adotado	no	final	do	século	XIX	pelo	jornal	nor-
te-americano	The New York Times6	–	e	que	mantém	
6 O slogan	data	de	1896,	ano	em	que	a	família	Ochs-Sulzberger	
assume	o	controle	do	The New York Times.
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ainda	nos	dias	atuais	seu	espaço	cativo	no	alto	da	
valiosa	primeira	página	do	veículo	–	ajuda	a	ilustrar	
a	discussão	aqui	estabelecida.	Mais	do	que	um	mero	
apelo	publicitário	ou	um	simples	exemplo	de	retórica	
incorporado	ao	discurso	de	autolegitimação	do	jor-
nalismo,	a	mensagem	reveste-se	de	pertinência	ao	
permitir,	ainda	que	metaforicamente,	o	acesso	a	um	
traço	simbólico	mais	profundo	presente	na	dissemi-
nação	da	estética	jornalística.	Nessa	direção,	Robert	
Darnton	(1990)	é	consistente	ao	desenvolver	de	modo	
ensaístico	uma	interpretação	própria	para	o	mote	do	
periódico	nova-iorquino	e	estender	a	dimensão	do	
verbo	“caber”	(to fit)	para	além	do	espaço	físico	do	
jornal	–	 leitura	que	ultrapassa	a	mera	compreensão	
literal	do	slogan.	Ou	seja,	para	o	historiador	norte-
-americano,	mais	do	que	se	moldar	em	uma	mancha	
de	papel	com	dimensões	limitadas,	o	conteúdo	noti-
cioso	–	do	The New York Times	ou	de	qualquer	outro	
veículo	–	deve	“caber”,	de	fato,	em	modelos	culturais	
mais	abrangentes	que	são	compartilhados	entre	os	
jornalistas	e	o	público	leitor;	 isto	é,	faz-se	necessário	
que	a	notícia	molde-se	aos	parâmetros	instituídos	nas	
instâncias	do	senso comum.
Permite-se,	assim,	a	concessão	de	um	sentido	
mais	palpável	à	relação	de	fundo	que	caracteriza	
a	presente	discussão:	a	maneira	como	o	jornalismo	
dissemina-se	socialmente	em	um	percurso	pavimen-
tado	pelo	senso	comum.	Considerado,	como	visto,	
que	as	estruturas	dominantes	de	poder	não	produzem	
nem	disseminam	ideologia	de	forma	direta	(GRAMSCI,	
2004;	HALL,	1977;	GITLIN,	2003),	preenche-se	de	rele-
vância	a	tríade	 jornalismo-senso comum-hegemonia 
–	correlação	que,	por	sua	complexidade,	não	pode	
ser	reduzida	a	uma	simples	questão	de	determina-
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ção.	As	intersecções	traçadas	por	esses	três	comple-
xos	constructos	inscrevem-se,	então,	em	um	contexto	
marcado	por	diferentes	variáveis,	em	que	o	que	está	
em	jogo	é	a	atribuição	de	sentido	ao	mundo.
Conforme	debatido	anteriormente,	autores	de	
diferentes	áreas	das	ciências	sociais	têm	traçado	re-
flexões	de	fôlego	a	respeito	da	relação	entre	o	mundo	
social	e	o	conhecimento	de	senso comum.	Muniz	So-
dré	(2009),	em	obra	na	qual	procura	traçar	conside-
rações	sobre	uma	teoria	do	acontecimento,	aborda	
a	questão	de	modo	eloquente.	Para	o	autor	brasileiro,	
embora	o	senso comum	estabeleça-se	no	campo	do	
sensível	(em	diferenciação	ao	conhecimento	sistemáti-
co,	à	episteme),	a	atividade	jornalística	atua	de	modo	
a	não	desprezar	essa	modalidade	de	conhecimento,	
aspecto	que	se	faz	necessário	na	construção	de	um	
sentido	de	“pertencimento”.	Diz	o	autor:
Senso	comum	é	um	nome	para	o	conhecimento	da-
quilo	que	os	gregos	chamavam	de	doxa,	 isto	é	uma	
experiência	da	realidade	limitada	à	sensibilidade,	às	
notas	acidentais	contingentes	e	variáveis,	às	represen-
tações	sociais	que	reduzem	a	complexidade	factual	
a	imagens	de	fácil	trânsito	comunicativo	–	traduzidas	
em	opinião.	É	o	tipo	de	conhecimento	posto	em	sus-
peição	pela	doutrina	platônica	das	 ideias,	por	estar	
confinado	na	esfera	do	visível	e	 imediato,	do	topos	
horatos.	A	lição	implícita	do	jornalismo,	entretanto,	é	
não	se	poder	fazer	pouco	caso	do	senso	comum,	por	
ser	ele	estabilizador	da	consciência	e	mobilizador	do	
pertencimento	à	comunidade.	(SODRÉ,	2009,	p.	45).
Nessa	perspectiva,	aponta	Sodré	(2009,	p.	46),	
embora	de	acordo	com	a	filosofia	clássica	existam	
duas	modalidades	conceituais	de	“verdade”	–	a	
“verdade	do	necessário”	(pertencente	à	lógica	e	ao	
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conhecimento	racional)	e	a	“verdade	do	verossímil”	
(pertencente	à	retórica)	–,	somente	uma	delas	–	a	
que	se	relaciona	com	a	verossimilhança	–	é	privilegia-
da	pela	prática	jornalística.	Segundo	o	teórico	brasi-
leiro,	os	jornalistas,	em	geral,	atuam	de	acordo	com	
a	ideia	de	que	expressam	a	“verdade	do	cotidiano	
ou	da	vida	social	imediata”.	A	verdade	é,	então,	“en-
tendida	do modo mais familiar ao senso comum	que	
é	a	noção	da	correspondência	do	enunciado	aos	
fatos	do	mundo”	(SODRÉ,	2009,	p.	46,	grifos	nossos).
Outro	aspecto	abordado	por	Sodré	(2009)	na	
relação	entre	jornalismo	e	senso	comum	consiste	na	
questão	da	credibilidade.	Nesse	contexto,	relata	o	
autor,	a	credibilidade	junto	ao	público	leitor	é	incor-
porada	ao	conhecimento	 jornalístico,	“não	como	
garantia	da	verdade	lógica,	e	sim	como	a	caução	
da	veracidade,	entendida	como	verossimilhança	ou	
como	um	apego,	uma	inclinação,	para	a	verdade	
consensualmente	estabelecida	em	torno	do	fato”	
(SODRÉ,	2009,	p.	47-48).	Trata-se,	portanto,	de	uma	
“verdade	prática”,	vinculada	ao	senso comum,	que	se	
distancia	–	no	plano	narrativo	–	da	verdade	conside-
rada	“lógica”,	ligada	à	noção	platônica	de	episteme.
Algumas considerações: as dissonâncias 
cotidianas como substância das notícias
Aceita-se,	na	perspectiva	deste	artigo,	a	coloca-
ção	de	Sodré	(2009,	p.	62),	segundo	a	qual	o	jorna-
lismo,	como	substrato	cultural	para	a	apreensão	da	
realidade,	“não	está	na	esfera	da	ciência,	nem	na	
superficialidade	do	senso	comum”.	Por	assim	dizer,	a	
atividade	jornalística	pode	então	ser	entendida	como	
uma	construção	cultural	mais	ampla	que	atua	na	
disseminação	de	padrões	simbólicos	e	na	produção	
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de	sentidos	socialmente	aceitos.	Nem	puro	conhe-
cimento	racional7 nem mero senso comum	em	seu	
sentido	restrito,	o	jornalismo	recupera,	em	certo	modo,	
o	antigo	debate	filosófico	entre	doxa e episteme	–	
ou	seja,	entre	“senso comum”	e	“intelecto”.	Assim	se	
configura,	pois,	como	dito,	ao	mesmo	passo	em	que	a	
atividade	jornalística	inscreve	sua	concepção	de	ver-
dade	vinculada	a	um	sentido	doxal	(um	sentido	co-
mumente	compartilhado),	ela	também	transcodifica	
e	dissemina	padrões	culturais	hegemônicos	atrelados	
às	experiências	de	racionalidade	e	de	regularidade	
cotidiana	na	modernidade.	A	concepção	de	senso 
comum,	por	conseguinte,	reveste-se	de	importância	
na	compreensão	dos	sentidos	disseminados	pela	ati-
vidade	jornalística.
Dessa	forma,	argumenta-se	que	o	processo	de	
inscrição	cultural	na	práxis	 jornalística	daqueles	ele-
mentos	dissonantes	da	regularidade	cotidiana	(ou	
seja,	daqueles	elementos	considerados	“noticiáveis”),	
longe	de	constituir	um	mero	decalque,	é	dotado	de	
complexidade	e	passa	pela	operacionalização	no	
plano	empírico	de	diferentes	componentes	simbólicos	
compartilhados	socialmente.	É	neste	ponto	que,	como	
ressaltado	acima,	se	reveste	de	propósito	a	aplicação	
dos	conceitos	de	senso comum e de hegemonia para 
o	entendimento	da	complexidade	da	noticiabilidade.
Admite-se,	assim,	sobretudo	em	termos	de	pro-
blematização,	que	tais	pontilhamentos	teóricos	apre-
sentam-se	como	chaves	explicativas	alternativas	e	vi-
7	 Entende-se	aqui	por	conhecimento racional	o	 sentido	de	
apreensão	da	 realidade	derivado	da	noção	platônica	de	
episteme (episthmh),	isto	é,	uma	modalidade	de	conhecimento	
atrelada	a	uma	herança	epistemológica	que	se	pauta	pela	
interpretação	 racional	da	existência	e	pela	 recorrência	a	
procedimentos	calcados	na	cientificidade	para	a	compreensão	
dos	fenômenos	do	mundo.
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áveis	para	o	entendimento	dos	processos	de	seleção	
noticiosa	quando	comparados	ao	enquadramento	
automático	do	conteúdo	noticioso	em	categorias	de-
limitáveis	de	critérios	de	noticiabilidade	(a	raridade,	
a	proximidade,	o	ineditismo,	o	impacto,	o	conflito,	o	
escândalo,	a	catástrofe,	entre	tantos	outros).	Dessa	
maneira,	a	despeito	de	eventuais	classificações	que	
possam	ser	operacionalmente	aplicáveis	para	tais	
critérios	noticiosos	–	das	elaborações	clássicas	aos	
aprimoramentos	mais	contemporâneos	de	caráter	so-
ciológico	–,	reconhece-se	que	o	debate	alavancado	
a	partir	de	uma	compreensão	antropológica	para	a	
cultura	e	para	o	jornalismo	podem	proporcionar	um	
arcabouço	teórico	mais	bem	acabado	para	o	en-
tendimento	da	complexidade	simbólica	por	trás	dos	
processos	de	seleção	das	notícias.
Nesse	contexto	teórico,	a	própria	concepção	
de noticiabilidade	–	embora	possua	uma	estrutura	
multifacetada	–	pode	ser	 identificada	com	a	ideia	
de paradoxo	(isto	é,	uma	instância	“além	da	doxa”,	
além	do	senso comum),	uma	vez	que	um	evento	“no-
ticiável”	geralmente	ganha	destaque	por	romper	o	
equilíbrio	simbólico	estabelecido	pela	regularidade	
cotidiana.	Assim,	hipoteticamente	falando,	quanto	
mais	dissonante	do	senso comum	–	e	da	regularidade	
cotidiana	–	um	evento	caracteriza-se,	mais	aspectos	
de	noticiabilidade	ele	possui.
A	atividade	jornalística	cotidiana,	por	seu	turno,	
ao	disseminar-se	socialmente	como	um	padrão	esté-
tico-expressivo	que	possui	como	referência	aqueles	
elementos	do	plano	fenomênico	que	rompem	com	
tal	equilíbrio	simbólico	consensualmente	estabelecido,	
acaba	por	difundir	um	senso hegemônico de raciona-
lidade	(culturalmente	sobreposto	ao	sentido	de	regu-
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laridade)	–	sobretudo	de	uma	ideia	de	racionalidade	
amparada	substancialmente	em	um	modelo	de	instru-
mentalização	da	existência	–,	socialmente	ratificado,	
disseminando uma	espécie	de	sentido	explicativo	de	
planificação	(no	terreno	simbólico)	e	reinserindo (no 
plano	expressivo)	os	eventos	dissonantes	do	senso	
comum	(isto	é,	aqueles	eventos	identificáveis	como	
“noticiáveis”)	aos	seus	sentidos	culturalmente	consen-
suais	(os	sentidos	da	regularidade	do	senso	comum).
Essa	dinâmica	de	caráter	simbólico	é	mediada	
por	elementos	estético-expressivos	que	encontram	
respaldo	nos	padrões	culturais	da	experiência	 ra-
cional	moderna	(da	qual	não	se	descola	a	ideia	de	
regularidade).	Constituem	exemplos	relevantes	da	
sistemática	em	questão	a	própria	utilização	do	 lead 
jornalístico	–	o	que,	quem,	quando,	por	que	e	como	
–,	elemento	sintomático	da	singularização	dos	acon-
tecimentos	pelo	 jornalismo	moderno,	ou,	de	modo	
mais	específico,	a	presença	de	estatísticas	e	de	grá-
ficos	para	explicitar	–	de	modo racional e	pautado	
na ideia de esclarecimento	–	o	desenrolar	dos	fatos	
singularizados	até	que	eles	deixem	as	pautas	jornalís-
ticas	nos	dias	subsequentes	(quando	então	perdem 
o	caráter	de	novidade,	isto	é,	o	estatuto de noticia-
bilidade),	respaldando	um	processo	hegemônico	do	
tempo	da	produção	e	da	regularidade	cotidiana.	
Trata-se,	portanto,	da	disseminação	de	um	padrão	
cultural	–	mais	amplo	e	aderente	–	que,	nos	mean-
dros	dos	processos	simbólicos	de	poder,	se	traduz	na	
ideia de racionalização do cotidiano	(a	manutenção	
de	uma	regularidade	cotidiana)	–	este,	sim,	um	dos	
mais	claros	exemplos	da	penetração	de	um	padrão 
hegemônico	na	cultura	moderna.
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